
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. A Palavra de Deus é uma festa. / Nós 
queremos ouvi-la de novo. / Este livro sem 
par nos atesta: / “Deus escuta o clamor 
de seu povo”. 
REFRÃO: Vamos juntos cantar cele-
brando / o que Deus fez e faz para nós. 
/ A Palavra é o Amor nos falando. / 
Com amor, ouviremos sua voz.
2. A Palavra de Deus, nossa festa, / para 
ouvi-la a Igreja nos chama. / Sempre 
mais ela nos manifesta: / Deus é imenso 
e, contudo, nos ama!
3.  A Palavra de Deus como festa / a lutar 
nos ajuda e convida. / Seu refrão, repeti-
do, está nesta: / “Vim a vós para dar-vos 
mais vida!”
4. A Palavra de Deus é só festa. / Canta 
a glória e o poder de Javé. / Pra louvá-lo 
melhor nos empresta / os seus salmos e 
cantos de fé. 

5. A Palavra de Deus sempre é festa. / 
Se o profeta teu mal denuncia, / é o bom 
Deus que, do chão que não presta, / quer 
erguer-te ao amor, à alegria.

2. Saudação

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.

T. Amém.

P. Irmãos, eleitos segundo a presciência 
de Deus Pai, pela santificação do Espírito 
para obedecer a Jesus Cristo e participar 
da bênção da aspersão do seu sangue, 
graça e paz vos sejam concedidas abun-
dantemente.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 118,137.124)

Vós sois justo, Senhor, e justa é a vossa 
sentença; tratai o vosso servo segundo a 
vossa misericórdia.
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Ano Missionário – Mês da Bíblia – Edificar o pilar 
da Palavra – “Abre a tua mão para teu irmão” (Dt 15,11)

Convocados pelo Senhor, nos reunimos para celebrar o mistério pascal de Cristo 
que se faz presente pela Palavra proclamada, pela Eucaristia e pela oração, conforme 
assim prometeu e nos constituiu numa comunidade fraterna. Desta forma, quis 
o Senhor que estivéssemos unidos com a realidade celestial, antecipando assim 
o que viveremos em plenitude. Neste mês, a Igreja do Brasil, para comemorar o 
mês da Bíblia, nos propõe o estudo e reflexão do livro do Deuteronômio para o 
nosso crescimento espiritual, humano e fraterno. Desta forma, vamos edificando 
a nossa casa (família e comunidade) com o pilar da Palavra. Com alegria, inicie-
mos a celebração.

Entrada: Ir. Mìria T. Kolling; Ofertas: Francisco dos Santos;  
Comunhão: Pe. André Rodrigues; Pós-Comunhão: Márcio Aquino.

3. Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai.    

    (Pausa)

P. Senhor, que viestes não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que muito perdoais a quem 
muito amais, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 



/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, pai de bondade, 
que nos redimistes e adotastes como 
filhos e filhas, concedei aos que creem no 
Cristo a verdadeira liberdade e a herança 
eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Quem procura fazer sempre e somen-
te aquilo que é bom para o irmão, com 
certeza observa todos os mandamentos.

6. Primeira Leitura
(Ez 33,7-9) (Sentados)

Leitura da Profecia de Ezequiel

Assim diz o Senhor: 7“Quanto a ti, filho 
do homem, eu te estabeleci como vigia 
para a casa de Israel. Logo que ouvires 
alguma palavra de minha boca, tu os 
deves advertir em meu nome. 8Se eu 
disser ao ímpio que ele vai morrer, e tu 
não lhe falares, advertindo-o a respeito 
de sua conduta, o ímpio vai morrer por 
própria culpa, mas eu te pedirei contas da 
sua morte. 9Mas, se advertires o ímpio a 
respeito de sua conduta, para que se arre-
penda, e ele não se arrepender, o ímpio 
morrerá por própria culpa, porém, tu 
salvarás tua vida”. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial Sl 94(95)

REFRÃO: Não fecheis o coração, ouvi, 
hoje, a voz de Deus!
1. Vinde, exultemos de alegria no 
Senhor, * aclamemos o Rochedo que 
nos salva! Ao seu encontro caminhemos 
com louvores, * e com cantos de alegria 
o celebremos! 
2. Vinde, adoremos e prostremo-nos por 
terra, * e ajoelhemos ante o Deus que nos 
criou! Porque ele é o nosso Deus, nosso 
Pastor,  e nós somos o seu povo e seu 
rebanho, * as ovelhas que conduz com 
sua mão. 
3. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: * “Não 
fecheis os corações como em Meriba, 
como em Massa, no deserto, aquele 
dia,  em que outrora vossos pais me 
provocaram, * apesar de terem visto as 
minhas obras”.

8. Segunda Leitura (Rm 13,8-10)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos

Irmãos: 8Não fiqueis devendo nada a 
ninguém, a não ser o amor mútuo, pois 
quem ama o próximo está cumprindo 
a Lei. 9De fato, os mandamentos: “Não 
cometerás adultério”, “Não matarás”, 
“Não roubarás”, “Não cobiçarás”, e qual-
quer outro mandamento, se resumem 
neste: “Amarás ao teu próximo como 
a ti mesmo”. 10O amor não faz nenhum 
mal contra o próximo. Portanto, o amor 
é o cumprimento perfeito da Lei. Palavra 
do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

  (Cf. 2Cor 5,19) (De pé)

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

1. O Senhor reconciliou o mundo em 
Cristo, confiando-nos sua Palavra; a 
Palavra da reconciliação, a Palavra que 
hoje, aqui, nos salva.

10. Evangelho (Mt 18,15-20)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, Jesus disse a seus 
discípulos: 15“Se o teu irmão pecar contra 
ti, vai corrigi-lo, mas em particular, a sós 
contigo! Se ele te ouvir, tu ganhaste o teu 
irmão. 16Se ele não te ouvir, toma contigo 
mais uma ou duas pessoas, para que toda 
a questão seja decidida sob a palavra de 
duas ou três testemunhas. 17Se ele não 
vos der ouvido, dize-o à Igreja. Se nem 
mesmo à Igreja ele ouvir, seja tratado 
como se fosse um pagão ou um pecador 
público. 18Em verdade vos digo, tudo o 
que ligardes na terra será ligado no céu, 
e tudo o que desligardes na terra será 
desligado no céu. 19De novo, eu vos digo: 
se dois de vós estiverem de acordo na 
terra sobre qualquer coisa que quiserem 
pedir, isso lhes será concedido por meu 
Pai que está nos céus. Pois, onde dois ou 
três estiverem reunidos em meu nome, 
eu estou aí, no meio deles”. Palavra da 
Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 

T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia; / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém. 

Colabore com a Coleta para os
Lugares Santos
Dia 13 de setembro em todas as missas



Forma privilegiada de se aproximar 
da Sagrada Escritura.

Tem 4 momentos: leitura, meditação, 
oração e contemplação.

Leitura 
Orante 
da Bíblia
Abrace esta ideia!

13. Preces da Comunidade
P. O amor é o vínculo de unidade e per-
feição. Por isso, peçamos ao Senhor que 
nos dê esta graça para que, vivendo em 
comunidade, correspondamos ao seu 
infinito amor, dizendo:

T. Dai-nos, Senhor o vosso amor! 

1. Para que todas as pessoas encontrem 
na Igreja o amor divino e acolhedor do 
Cristo na atitude dos irmãos, rezemos:

2. Para que o respeito pelos recursos do 
planeta sejam partilhados de forma justa 
e respeitosa, conforme nos pede o Papa 
Francisco para este mês, rezemos:

3. Para que o mundo inteiro e seus gover-
nantes compreendam o amor como res-
posta para os desafios e a paz, rezemos:

4. Para que os círculos bíblicos, os gru-
pos de reflexão e estudos, e a iniciação 
cristã, propaguem as múltiplas formas 
do amor divino contido nas Escrituras, 
rezemos:

5. Para que no amor mútuo, a nossa 
comunidade vença os obstáculos e supere 
as dificuldades, rezemos:   

    (Outros pedidos)

P. Ó Pai, que amais e acolheis a todos 
sem distinção, olhai com misericórdia 
o que vossos filhos e filhas suplicam à 
vossa bondade. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Bendito sejas, ó Senhor Deus do Uni-
verso, / pelo alimento e a Palavra que nos 
dás; / que nos levanta, fortalece e revigora, 
/  nos ensina a toda hora // a lutarmos 
pela paz.

REFRÃO: Em tua mesa, partilhamos 
nossos dons / e ofertamos nossas vidas, 
ó Senhor. // O pão e o vinho que agora 
nós trazemos / e, no altar, te oferecemos  
/ são sinais do nosso amor. 

2. Bendito sejas, ó Senhor Deus de Bon-
dade! / A tua Palavra se faz vida em 
todos nós. / Anunciar é a missão que tu 
nos deste / para que o mundo possa crer 
//  ao ouvir a tua Voz. 

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira 
piedade, concedei-nos por esta oferenda 
render-vos a devida homenagem, e fazei 
que nossa participação na Eucaristia 
reforce entre nós os laços da amizade. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Ele é a vossa palavra 
viva, pela qual tudo criastes. Ele é o nosso 
Salvador e Redentor, verdadeiro homem, 
concebido do Espírito Santo e nascido 
da Virgem Maria. Ele, para cumprir a 
vossa vontade e reunir um povo santo 
em vosso louvor, estendeu os braços na 
hora da sua paixão, a fim de vencer a 
morte e manifestar a ressurreição. Por 
ele, os anjos cantam vossa grandeza e 

os santos proclamam vossa glória. Con-
cedei-nos também a nós associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma 
só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.  

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:  

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.  

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.  

Eis o mistério da fé! 

T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda! 

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir. 

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 



P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo. 

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o Papa 
N., com o nosso Bispo N. e todos os 
ministros do vosso povo. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 

P. Enfim, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus,  com São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho. 

T. Concedei-nos o convívio dos elei-
tos! 

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre. 

T. Amém. 

18. Rito da Comunhão
P. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:

T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. Como é bom estarmos aqui outra vez, 
/ reunidos com os irmãos, para sermos 
perdoados, / para ouvir tua Palavra e 
oferecer a vida no altar.

REFRÃO: Dá-nos de comer teu Corpo, 
dá-nos de beber teu Sangue, / verda-
deira comida e bebida do céu que nos 
preservam em Ti.

2. Outra vez para adorar, outra vez para 
te servir, / mais uma vez para te amar e 
contigo estar para sempre. / Outra vez 
dá-nos deste pão, outra vez dá-nos deste 
vinho. / Mais uma vez comemos do teu 
Corpo. Mais uma vez bebemos do teu 
Sangue.

3. Outra vez! Outra vez estás sobre o 
altar, pois lá na cruz o sangue foi der-
ramado. / Nós te adoramos! Nós te ado-
ramos, Cordeiro Imolado. Estamos aqui 
em memória de Ti. 

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Sl 41,2-3)

Assim como a corça suspira pelas águas 
correntes, suspira, igualmente, minh’al-
ma por vós, ó meu Deus! Minha alma 
tem sede de Deus, e deseja o Deus vivo!

20. Canto Pós-Comunhão
1. Se permanecerdes em Mim; / se per-
manecerdes em Mim / e as minhas Pala-
vras permanecerdes em vós, // pedireis o 
que quiseres e o Pai vos atenderá.

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, que nutris e forti-
ficais vossos fiéis com o alimento da vossa 
palavra e do vosso pão, concedei-nos, por 
estes dons do vosso Filho, viver com ele 
para sempre. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência

L. O Senhor nos ensina que o amor é o 
cumprimento perfeito da lei. Desta forma, 
podemos expressar atitudes de solida-
riedade, compaixão, correção fraterna 
e tantas outras que traduzem o amor e 
o querer bem. Procuremos testemunhar 
algumas destas atitudes que sinalizam 
a presença de Deus na vida das pessoas.

23. Bênção Final e Despedida

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Concedei, ó Deus, aos vossos filhos 
e filhas, vossa assistência e vossa graça: 
dai-lhes saúde de alma e corpo, fazei que 
se amem como irmãos e estejam sempre 
a vosso serviço. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

T.  Graças a Deus. 
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo!  Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta 
representa minha gratidão! Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. Amém!”


